
Acta na 18/2013 de 04.10.2013

PRESIDENTE

VEREADORES PRESENTE

SECRETARIOU

HORA DE ABERTURA

HORA DE EN CERRAMENTO

LOCAL DA REUNIÃO

!*UEQÉZU

Dr. 1050 Luis Teixeira Fernandes

Eng. Paulo Augusto Breia da Fonseca Calvão

Prof. José Maria Garcia da Costa

Dr. Pedro Manuel Alves Barroso Magalhães

Eduardo José Correia Lopes

Dr. Mário José Pinto Sampaio

Chefe de Divisão Financeira

09.30 horas

11.30 horas

Paços do Concelho — Sala de Reuniões da

Câmara Municipal

ORDEM DE TRABALHOS

1. INFORMAÇOES DO PRESIDENTE DA CÁMARA

2. DIVISÃO FINANCEIRA

2.1 SECÇÃO CONTABILIDADE, PATRIMÓNIO E APROVISIONAMENTO

2.1.1- RESUMO DIÁRIO DE TESOURARIA.

3. DIVISÃO ADMINISTRATIVA

3.1 - SECÇÃO DE PESSOAL, EXPEDIENTE E ARQUIVO
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Acta no 18/2013 de 0410.2013

3.1 — VOTO DE LOUVOR A TODOS OS FUNCIONÁRIOS, QUE A DATA DE 04

DE OUTUBRO DE 2013, EXERCEM AS SUAS TAREFAS E FUNÇOES NA

CÁMARA MUNICIPAL DE MURÇA,

3.2 — VOTO DE LOUVOR ESPECIAL E EXCECIONAL A CINCO

FUNCIONÁRIOS DA CAMARA MUNICIPAL DE MURÇA.

3.3 ADRVT- AGENCIA DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL DO VALE DO

TUA - INFORMAÇOES,

4. DIVISÃO DO PLANEAMENTO E GESTÃO URBANA

4.2.Divcrsos

4.2.1. INFORMAÇÃO DOS PROCESSOS DE OBRAS OBJECTO DE DESPACHO.

1. INFORMAÇOES DO PRESIDENTE DA CÁMARA

1 — O Sr. Presidente da Câmara regodijou-se pela forma ordeira como decorreu a

campanha eleitoral e o ato de votação, enderençando por isso felicitações aos

representantes dos partidos políticos e à população em geral.

2 — Tomada de posição do Vereador eleito pelo PSD, Eng“ Paulo Augusto Breia

da Fonseca Calvão:

"Regozíjando-me pela forma ordeira como decorreu o acto eleitoral do passado

dia 29 de Setembro, quero em primeiro lugar, endereçar ao Sr. Vereador José

Maria Costa os meus sinceros parabéns pela vitória que obteve nestas eleições

autárquicas.

Mas quero também manifestar-lhe o meu sentir de que terá que, durante os

próximos quatro anos, mostrar o quão diferente e melhor será capaz de fazer,

relativamente ao passado, e mais do que isso, demarcar-se, de uma vez por

todas, dos executivos de que fez parte nos últimos doze anos, afirmando-se com

a capacidade de inovar, na tal continuidade que tentou mostrar ao longo da

campanha em prol dos superiores interesses do concelho, e que, efectivamente,

não foi trazido até à presidência dos destinos do concelho, como que levado em

mãos pelos ainda presidentes, quer da Câmara quer da Assembleia,

demonstrando que Virá a ser o líder inovador do próximo executivo, o tal de que

tanto necessitamos.

Deposito em si, em nome do povo que me elegeu há quatro anos e como

murcense convicto, essa responsabilidade.

Em segundo lugar, quero solidarizar-me com o senhor presidente João Teixeira,

pela derrota eleitoral que obteve no passado dia 29 de Setembro.

Há um princípio que diz que ”Todos os mitos caem",

Pois é bem verdade. Os resultados das ditas eleições, demonstraram,

democraticamente, que o povo do concelho de Murça lhe disse Basta.
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Contudo acredito bem que não irá tirar essa conclusão e, dadas as circunstâncias

resultantes do acto eleitoral, no que concerne à constituição do elenco da

Assembleia e de prerrogativas constantes na legislação em vigor, venha a ser

eleito responsável pela mesma.

Democracia e também saber ler os resultados eleitorais, assim como saber entrar

e sair de cena com elevação, não se perpetuar nos cargos, dando oportunidade a

outros com novas ideias e projectos.

Em terceiro lugar, quero manifestar o meu apreço e solidariedade ao Pedro

Barroso que acompanhei ao longo deste mandato prestes a terminar, exigindo-

lhe que continue na senda apaixonada, mas desprovida de interesses pessoais, na

defesa do desenvolvimento socio—económico e cultural do nosso concelho,

desígnios pelos quais todos devem ambicionar.

Por último, a todos os restantes eleitos para os diferentes órgãos autárquicos

concelhios, endereço as minhas felicitações, esperando que estejam em qualquer

circunstância à altura das responsabilidades que irão assumir, tendo sempre

presente que os murcenses, independentemente da ideologia que professam,

devem estar primeiro."

Intervenção do Sr. Presidente da Câmara, Dr. João Luís Teixeira Fernandes:

"A declaração em apreço é da total responsabilidade do Vereador, Eng.“ Paulo

Calvão. Os conselhos que ele pretende dar para mim de nada servem, nem

servirão.”

Intervenção do Vereador em regime de permanência, Eduardo José Correia

Lopes:

”Quero dizer que tive muito gosto neste meu mandato, em todo o serviço que

prestei em prol de Murça, da população de Murça e que julgo ser possível fazer

bastante mais. Espero que o novo executivo esteja embuido do espirito igual.

Para todos os que cessam funções neste mandato, as maiores felicitações.

Aproveito também para felicitar o Prof. ]osé Maria Garcia da Costa e desejar-lhe

a melhor execução das suas funções enquanto Presidente da Câmara,

Intervenção do Vereador eleito pelo PSD, Dr. Pedro Manuel Alves Barroso

Magalhães:

"Agradeço as simpaticas palavras do Eng.0 Paulo Calvão, acrescentando que foi e

é para mim uma enorme honra poder ter ao longo dos últimos quatro anos

trabalhado de perto com ele em defesa dos superiores interesses do Concelho de

Murça e dos Murcenses.

2. DIVISÃO FINANCEIRA

2.1 SECÇÃO CONTABILIDADE, PATRIMÓNIO E APROVISIONAMENTO

2.1,1 - RESUMO DO DIÁRIO DE TESOURARIA.

Presente o resumo do diário de tesouraria respeitante ao dia 03 de outubro de

2013, que apresentava os seguintes valores:
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> Saldo em Dinheiro .......................................... 12.339,32 6

> Depósitos na C.C.D ....................................... 86.144,80 €

> Depósitos no BES ........................................... 14.173,15 €

> Depósitos no BPI ............................................ 1.116,62 €

> Depósitos na C.C.A.M 65.255,18 €

> Depósitos no Millenium BCP ..................... 41.377,97 €

> Depósitos de Operações de Tesouraria.... 49.310,88 €

> Documentos .................................................... 3.888,79 €

DELIBERAÇÃO: A Câmara tomou conhecimento,

3. DIVISÃO ADMINISTRATIVA

3.1 - SECÇÃO DE PESSOAL, EXPEDIENTE E ARQUIVO

3.1 - VOTO DE LOUVOR A TODOS OS FUNCIONÁRIOS, QUE A DATA DE 04

DE OUTUBRO DE 2013, EXERCEM AS SUAS TAREFAS E FUNÇÓES NA

CÁMARA MUNICIPAL DE MURÇA.

Sobre o assunto mencionado em epígrafe, :) Sr. Presidente da Câmara Dr. 1050

Luis Teixeira Fernandes propõe o seguinte:

”O Poder Local foi institucionalizado após as primeiras eleições autárquicas

realizadas na década de 70.

Na época foi eleita a 1a geração de autarcas e consequentemente os órgãos

autárquicos,

As Câmaras Municipais tomaramfse () símbolo do desenvolvimento dos meios

urbanos e rurais.

O poder político tomou-se paulatinamente, num sistema organizacional, onde o

conjunto dos funcionários das autarquias assumiu um papel importante no

desempenho, no processo e no desenvolvimento social, econômico e ambiental,

Durante o período de 2002 a 2013 e na minha qualidade de Presidente da Câmara

Municipal de Murça procurei objetivar estes princípios e pugnar pelo

desenvolvimento do município e bem—estar dos nossos munícipes.

Foi possível concretizar este plano, com as ajudas financeiras que foi possível

captar, tendo sido fundamental o papel desempenhado pela grande maioria dos

funcionários da autarquia de Murça, mesmo com aqueles, que há pouco tempo

foram transferidos do Ministério da Educação, para a esfera do poder municipal.
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Dentro deste espirito e ao terminar 0 meu terceiro mandato, como Presidente da

Câmara Municipal de Murça, proponho:

- Que seja aprovado um voto de louvor extensivo a todos os funcionários da

autarquia de Murça e que nesta data de 04/10/2013, exercem as suas tarefas e

funções.”

DELIBERAÇÃO: A Câmara deliberou por unanimidade aprovar o voto de

louvor a todos os funcionários da Câmara Municipal,

Declaração de voto do Eng.“ Paulo Augusto Breia da Fonseca Calvão:

“Voto favorável esta proposta mas alargo o voto de louvor a todos os

funcionários sem excepção, que ao longo dos últimos quatro anos do meu

mandato exerceram funções.

3.2 — VOTO DE LOUVOR ESPECIAL E EXCECIONAL A CINCO

FUNCIONÁRIOS DA CÁMARA MUNICIPAL DE MURÇA.

Sobre o assunto mencionado em epígrafe, o Sr. Presidente da Câmara Dr. João

Luis Teixeira Fernandes propõe o seguinte:

”Durante o período de 7 de Janeiro de 2002 e até esta data efetuei uma análise de

pormenor sobre o desempenho dos funcionários da autarquia.

O meu exercício de funções esteve imbuído de um espirito de equipa geral e

especifica na envolvência ativa com todos os funcionários, mas sendo importante

enaltecer a dedicação e empenho de alguns desses funcionários.

E dentro do espirito deste sentir e de pensar que, proponho um ”VOTO DE

LOUVOR ESPECIAL E EXCECIONAL" aos funcionários:

> Engfa Rui Lopes » Chefe de Divisão das Obras Municipais

> Dr. Mario Sampaio — Chefe de Divisão da Divisão Financeira

> Rosa Teixeira

> Manuel ]oão Monteiro

> Francisco Morais

Declaração de voto do Vereador em Regime de Permanência, Eduardo José

Correia Lopes:

” Abstenhn—me de votar o voto de louvor excecional aos cinco funcionários

indicados pelo Sr. Presidente por entender haver outros funcionários da mesma

forma merecedores deste voto excecional. Por isso e para não criar diferença

abstenha-me do voto desta proposta do Sr. Presidente.”

Intervenção do Vice - Presidente da Câmara, Prof. lose Maria Garcia da Costa:

”Não obstante entender que outros funcionários deveriam integrar este grupo,

aceito e concordo com a proposta apresentada.“
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Declaração de voto do vereador eleito pelo PSD, Eng." Paulo Augusto Breia da ]
Fonseca Calvão:

” Abstenho—me por não ter razões que justifiquem a excepcionalidade.”

Declaração de voto do vereador eleito pelo PSD, Dr. Pedro Manuel Alves

Barroso Magalhães:

”Abstenho—me e subscrevo a declaração do Vereador Eduardo José Correia Lopes

e do Vereador Engf' Paulo Augusto Breia da Fonseca Calvão.”

3.3 ADRVT— AGENCIA DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL DO VALE DO

TUA - INFORMAÇOES.

Sobre o assunto em epígrafe o Sr. Presidente da Câmara, Dr. João Luís Teixeira

Fernandes, informou o Executivo sobre a criação do parque Natural Regional do

Vale do Tua, conforme documentos anexos à presente ata. Mais informou que foi

nomeado Director do Parque Natural Regional do Vale do Tua o Dr. José Artur

Fontes Cascarejo.

DELIBERAÇÃO: A Câmara tomou conhecimento.

4. DIVISÃO DO PLANEAMENTO E GESTÃO URBANA

4.2.Diversas

4.2.3. INFORMAÇÃO DOS PROCESSOS DE OBRAS OBJECTO DE DESPACHO.

"De acordo com o disposto no Decreto-Lei no 555/99, de 16 de Dezembro,

alterado pela Lei no 60/2007, de 4 de Setembro, informa-se a Exa Câmara

Municipal dos processos de obras objecto do despacho e outros, no periodo de 20

de setembro a 03 de outubro de 2013 ao abrigo das competências delegadas e/ ou

subdelegadas."

Aprovação de Arqu“atura/Especialidades

Data do

Requerente Localidade Tipo de Projecto Despacho

Lourenço Fernandes dos Serapicos Arquitetura / Habitação 2013/ 09/25

Santos

Manuel José Lage Curva Arquitetura] Habitação 20] 3/09/ 25

Emissão de Alvarás de licenciamento e Utilização

Data da

Rguerente Localidade Tipo Emissão

Carlos Manuel dos Candedo Lic. Construção / Muro de 27/ 09/2013

Anjos Benedito vedação

Alexandrina dos Anjos Palheiros Lie, uliIização/ habitação 01/10/2013

Dias
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Aum no 18/2013 de 04.101013

DELIBERAÇÃO: A Câmara tomou conhecimento.

APROVAÇÃO DA ACTA EM MINUTA E ENCERRAMENTO DA REUNIÃO

E não havendo mais nada a tratar, a Câmara deliberou, por unanimidade,

aprovar a presente acta em minuta, nos termos e para efeitos do disposto nos nos

3 e 4 do artigo 92“, da Lei mag/99, de 18 de Setembro, a qual vai ser assinada

pelo Presidente e por mim Kampa A»; Qui Sema 3, Chefe de
Divisão Financeira, que a elaborei e fiz dacfilografal'. Seguidamente foi encerrada

a reunião eram 11,30 horas,

O Presidente da Câmara,
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ASSOCIAÇÃO DE MUNICIHOS DA TERRA QUENTE natureza e da bicuívasídad: (Demm-Leín.“ 142/2008. de 24 de julho)
TRANSMONTANA e írllegrá-Iu na Rede Nacional de Áreas Proiegidas.

Para o oleiro, apos parecer favoravel do instituiu da Consewsçsn de
Re eu! "uma "'., am 72013 Naruroza e dos Flure>1ns(ICNF), a criaçao do PNRVT foi efetuada por

Regullmcnlo do Pquu: Natural Regional do Vale do nm

Nota Justificativa

A área do Parque Naluml Regional da Vale do Tua, com sensivelmcnlc
25.000 hmaves, síluurse uv Baixa 1113, entre os dislrilos de Vila Rel!
e Bragança. e abrange os municipios de Alijó, Murça (mwgcm direita
do rio Tua), Vl1a Hor, CIMI/:d! d: Ansiães (margem esquwdl de no
Tua) e Mirandela. Na sua mvolveunia existem um comun“: de Áreas
proiegidas, nomeadamente o Parque Nalural do Douro lnlernaoiorial,
o Parque Nalural do Alvão. a Paisagem Proiegida do Azibo, o Porque
Namra1 do Montesinho,

o Parque Naluml Regional do Vale do Tua & marcado pela presença
de um conjunto diversincado de valores naturais e patrimoniais que
impono manter e valorizar.

A paisagem & diversrrroods e mareada por serras. planallos : vales
encaixados, uomeudlimcnie Os do rio Douro. do rio Tua : do no Tinhell.
A causa principal desu diversidade reside na variedade de lilologius e
esmuuras geológicas qu: constituem a base destes lclcvos. A geomor-
folugía da região envolvam: é hlsumc variada, fumo de clraclerisiicns
eeruluraíS : biológicas espccifius, z inclui vales profundos e vertentes
declives“, pnncipalmclllc nos troços Ennis dos nos Tull : Tinha]; bem
como anommenlos rochosos lmponcnlcs (críslas quarlzllicas) : zonas
de planalto. corn relovo pouoo aoenruado
A #ch éclmvllm'udl pmumn divasidadc cllmâlica que x: Irndu1 lll!

paisagem vegelal. qos apresenu omno vegelnção naiur-ul potencial mais
camclerisiioa bvsqucs de sobreiro (com presença variavel de azinheira e
zimbro). nas irsas mais quentes e secas do vale, e bosques de carvalhuv
.negrul nasa'ress nuls frusc chuvosos do planlllo e du omneipais serras

Foram rcoonnscrdos l4 tipos de bioiopos na regílo, organizados em
quatro grandes grupos: (|) bioiopos urbanos, (2) biótopos agrioolos.
(3) biólnpcx flaieshisl e (4) hiólopus fluviais. A ostes biótopos estâo
ossoerodos os vários ripas (: subtipos) de habitats do Anexo [ da Di-

rcuvu Hubíuls,

A flora da região & hasmue diversificado, estimando-se que possam
ocorrer nx lm dz aulão cerca de 700 espécies de Hora vascular e cerca
de 400 especies de Hora criptogâmica (briomss e liquenss) Assinala-se
, presença dn endemismo Digiiaiis purpurea snosp amandiana. piania
exclusiva dcsla região, assim como da várins outras espécies com elo-
vado vaiorpara conservação, como chlucn duriotagana. Holcus annnos
subsp duriznsis e Scrophulan'a valdesíl.
A (Alma da região envolvcule do Vaic de Tu: & numerosa : diversifi-

cada. mudo sido aki no mumenio idcnliíicadas 943 espécies, sendo 744
de ínvcnebmdos Imanrs, 15 de “1er 12 Os allíbios. 20 de véplcls,
123 de aves e 29 de marnireros, das quais 14 são quiropteros (morcegos),
A esie iotal há ainda a junllr um numero indeterminado de espécies
de ianeerdos aquáticas. agrupados em 72 famílias. E de salientar,
pela sua raridade e ou grau do smeaça, a presença dl Inmplclu dos
riachos (Lumpelm plmcril)c da verdmã-do-norLe (Cubllls cl1derolli),
dos peixes do chusco-pmu icenantire lenoura) e da aguia de Bonelli
(Aquílu fascina). nas aves, e do maixgu-desfmudura mediiei-ranioo
(Rhinolophus surysic), nor mamiferos. Outras especies raras e ou nms
blemaiisss da região rio a lmmeim-de—água (Galanys pymuicus), o
raio de Cabrera (Micmius :lhrern), .! ioulm (Lulru lulu) ou o macho-
-ieal (Buba hubo).

Ela dlvnrsldndc de zspécíes relacionasse. em parte. cum a ocorrência
de um mosulw de hlhíllls diversl'ãnadu, extenso e bem cnnszrvudo.
Em termos de pnln'mónín cultural, para alem da inclusão parcial

no Alm Douro Vlnhnleim—lerimúmu da Hlmlillidack, ! área da
PNRVT possui omvasro mnjlmio de valores pllnmomlís arquiierdoicos,
arqueológicos e eluogrdõoos Importa desllclu aiividade termal. a panir
das msm-lies das Caldas de Cadia/Suma Maria Madalena e du fome
lmui das Caldas de São Lourenço, bom como um oonjunto imponanie
de quintas vocacionados para o ooltura da vinha, com poxmcialidades
para o enomrisrno, que tem vindo | desempenhar um papel cado vez
mais relevante no desenvolvimento economico da regiao

kerendo-se assim dolar esio area de oonseweoio da natureza de um
estaruio de promoção, no quadro do regime jurídico da wnservaçao da

deliberação das duas Associaoiies de Municípios que nbrmgem a área
do PNRVT, a Associação de Municípios do Vale do Douro None que
abrang entre outros, os Muuidpins chIijú e Murça "Associação de
Munic 'osdn Term Quente Transmontana que abrange, entre oumrs. os
Munic 'os de Carrazeda deAnsii-e Mirandela e Vila Flor.

Foi lambe'm levado a cabo processo de disorssan pública, de acordo
em o dennido nos no s e o do migo 14 'do Decide—Lei u.“ "MDM,
de 14 de julho. por um periodo de 20 dias, oooforme o disposio no
Aviso 9906—AI2013,licZ de agosio de zm: eno Aviso n.“ 9906-5/1013,
dez de agosto de 2013.

Assim-

Nos termos do Regime lurldioo da Conservação da Natureza e da
Biodivnrsídadc (Deaeloslgi n.“ musas, do 14 de juinol,sAssoeiaçio
de Municipios do Vaic do Douro None “Associação de Municipios da
Term Quenre Transmornana delfim-mmm aprovara Wopnsu rio clasifi—
oaoio de área proiegida Parque Natural Regional, designado por Parque
Nnrursl Rzgioual do Vale do Tu e respetivo Regulamenio:

Anigo ] ,'

Crinçio

É errado o Parque Nntnral Rogional do Vale do Tua, adiante desíglado
por PNRVT. somo iru protegida de âmbito rcgiunllp nos termos do
migo 15.“ do Detran-Lei ll.a 142/2008» de 24 dejulhn.

Arrigo zoa

Dimmu

] —Os Iimiizs do PNRVT sao fixados na torto e na oana que cons-
niuom os anexos I e ii do presenio Regulurnento do quul fluem parte
integrante

2 As dúvidas eveniualrnents suscitadas pela leitura dn uma que
como io anexo li ao presente Regulameniosioresolvrdas pela consulu
do original. arquivado para o oleiro na sede da Agencia de Desenvol-
vimenm Regional do Vale do lua, nl Associação de Municipios do
Vale do Douro None. na Assu-inch oe Municipios da Terra Quente
Tmismenlana, e no insinnlo dr Conservação da Natureu e dls Floresus

Artigo 3.“

Objetivos especiiioor

Som prejuizo do disposln no migo 17.“ do voarem-Lei n ' 142/2008.
de 24 deJulho, connilui nbjelívo zspecíúso do PNRVT garaniir a conser-
vaçao da naturezae da biodiversidade. bem como prumovel a mílizaoao
susieniavel dos recursos da regiao, wmv um garanie iodispensrivei na
prossecuçso do seu desenvolvimento. Preiende-se ainda que o PN lw'r
seja um instrumento de promoção do dossnvalvimemo do iurisrno sus-
isntavei da região, com especial enfoque pm as formas de turismo
que se baseiam no usufruto dos espaços normais e dos seus recursos,
como sejam o Turismo de Narureza. o Turismo Náulíco, 0 Turma do
Snúde e Bem—Blat, a promoção iuririioa e o aproveitamento iurisiioo
das aldeias ribeirinhas

Alugo 4 "

Genin

! *As linfa! de gcslão do PNRVT serio delegldus na Agênm'a de
Desenvolvimento Regional do Vale do Tua(ADRV'1'), nos lermos e oon-
diooes a estabelecer em oomrato de geslao a oelebrar para o efeno com
ASsocíuçin de Munieipios do Vale do Douro None e oom aAssocíuçâo
de Municipios da Terra Quenie Tmsmcnmm, ao abrigo do disposio no
n.' 3 do artigo 13 “do Decrevaei n.“ 142/1008, de 24 dejulho, ficando
osso mlidud: cansiiuu'da mmo enlidade grama do PNRVT.

Z —A nulidade geslora do PNRVTnnmcnrá um Dimm dc PNRVT,
a quem são atribuidos as seguinlex mpaiéncias e runooes;

a) Representar e adminisirar os imeresses ospeoilioos do PNRVT,
b) Dirigir a atividade de gesiio : o funcional-"emu dos serviços nferos

ao FNRVT. incluindo do pessoal ao serviço;
c)Acomplll11al e avaliar siswmrricsmenie a aiividade desenvolvida

no PNRVT;

%
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d) Promover a ariiculaçdo entre os órgãos do PNRVT e rs Clmanis

Municipais de Alijo, Curruzeriu de Ansiães, Mirnrrdclx. Murça : vila

Flor.

e) Elxbom Planos de Atividades anulis ou plul-immlls, incluíndo

resperívos oro-mentos. sulymeler os mamas previumerne i apreciação
da entidade geslnm e do Conselho Consultivo e usegurur u respetiva

exeouoia;

]) Ellbornr penoaiounrenre relatórios de progresso do PNRVT e de irn-

plement-cio dus lções callslznies nos PlrnosdeAtrvrdodes, submetendo-

vcs a aprem'lçin dr entidade grerorr e do Conselho Consultivo;
g) Fiscallnl s oonformidade do exercício de rtrvrdndes no PNRVT

com os nomes wnstnnres do Decreto-lei n.' 142/2008, de 24 dein

lho. doplano dr: gestão que vier . ser ehbamde : de outra legislação

aplidvd;

h)Assegurrr . abertura de undidnmm lpmjemsr: ou uçõcsespecl-

Em : prum toda a informada nemssin'n m: possiveis irrievssados

nas mesmu;

i) Eloboyur pareceres, studos e informaçoes newssàrics rl atividede

de gestio do PNRVT;

,) Avaliar e promover redes ooordenudas oorn peneiras reunir;

r) Outras mmperencim d: gesno wmle que sejam delegmu pela

entidade gestora do PNRVT.

3 _ o diretor do PN er seri coadjuvado por um Técnico Snipe»

rior. : nomear psi. mlidade gustan do PNRVT, cujas eornpeteneias
e oii-poor serio:

a) Apoisr o Diretor do PNRVT na exereieio das suas hmçors-

b) Apoiar r implmcnlação no terreno dus atividuder desenvolvidas
pelo PNRVT:

:) Articular nem os Têmitxrs de cad. Município a mlizuçãn pelos

serviços municipais de anões de risoriiuero nr área do PNRVT

4 — Cudu munícipio mmm um técnica que, acumulando às tudu

llunlrrrcrrle desempenhar, deverá:

a) Apoiar o Diretor : o Técnico Superior do PNRVT nl gestão do

PNRVT:
b) Promova: urompordrrrnmto das açoes eírriciurivns desenvolvidas

nr dre. de jurisdição de seda Mimiorpro:

:) Garnmir | tienen-rendia e fucr'lilar a wlnunicaçla no Imbiw do

acompanhomenro dos Inhumas do PNRVT, zelando pelo boa gestão

do mama:

ri) Am'cuhr em os serviços de cada Município a Esclliução da

área da FNRVT

5—0s encsrgos Enannáms rom de hunorarios do Director e do

Tecnico Superior do PNRVT serao dennidos por. cnu'dnde gcslou e

suportados pelo orçamento do PNRVT.

Arrigo ao

Conselho consuliivo

r —o PNRVT tete um Conselho Consultivo. nãn renunerrdo. r
nome-r pela entidade genorr do PNRVT. podendo ser eonstuurde por

representantes de seguintes rune-des:

u) instituto daConservrçio ds Natureza edas Floresus ou ucntidroe

que lhe venha a suceder nu mbuluões e rompetêneiu;

b) Cámara Municip” lchlijó;

:) Cámsrn Municiprl de Car-rueda de Ansiães;

di Cirne/a Municiprl de Mirandela;
:) Cdmanr Municiprl de Murçu;

]) Cimnra Municipal de Vr'll Flor;

g)luntas de Freguem'n dure- do PNRVT, em número de cinco, um.

por município u designar perus rcspclívls assembleias municipnls, ern

xísuml mmlivo, com mmdnla de um uno;

h) Entidade wrn rutela do pan-imr'mio Arquiletúnioo e Arqueológico;

:) Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional de Norte

(CCDRN) ou a entidade que lhe venha a suceder nos atribuiçoes :

competências:

]) Entidade com ruterr dlAgricullum;

k) Entidude com turela das Pescas e du Aquicultura:
]) Agéncia Ponuguesr do Amrnente (APA) ou n entidede que me

vmhl : suceder nas noibuieoes e competências;

m] Entidude com a tutelu do 'nrnsnrn;

n) ataneleeimenros de ensino supra-iol com irrlervenção na tres do

PNRVT, considerados em conjunto eern dislema rotativo, com mmdoto

rir: um imo.

e) instituições representatives dor interesses soeioeoonómioos mm

intervenção na área do PNRVT, consideradas all conjunto e em sistema
romrvo. com mudam de um luo:
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p) Insiilrrições representativas dos interesses culturuis, desportivos e

mmealívns, com intervenção no PNRVT, oonsiderodns em wujurrlo e

em sislzma mlnilvu. wm mandala de um no;
q) orgrniuçoes não-governamentais de ambiente com irnervenelo

na Arco do PNRVT. considerados em wnjunto e em sislema rotativo,

mm manduo de um mil.

,) Qin-ns ] delim'r.

z -- o conselho wnsulrivo reunirá ordinnrirmenre duu vezes por

no e extrmdinuriamenre sempre que convocado, por em inicilllvl ou

. pedido de pelo menos um terço dos seus membros, tendo como mm-

pelérreiis galis ir apreciação das ativldldzs desenvolvidas no PNRVI'

e, em especial ris seguintes wmpeiêrrcias:

a) Eleger o remiivo presidente : eprum o reguiurnenro imemo de

frrncl'mllulcnio:

b) Aplccíllr ss propostas de pinos anult's e trienris de gestao de

invcslimurlo, e nalinr anualmente a sus execuçín;

c)Apm:llrosrelalbr-ios mlllís eplurisnueisoe rrividrdes,irern ma

o rrrutirrio anual de oem-r de gerencie;

d) Apreciar os relatórios cientineor : euirurns roer: o estudo ao

P'NRVT:

.) Apreciar e emitir parecer, sempre que soiin'tudo, sobre sssuntor

sem ini/:reusc par- o PNRVT.

3 *Os pareceres : "Mises do Conselho Cunsullivn (Em a "Hmm

d: recomendações : lilo lil) víxlculnlivos.

Arrigo 6.“

Regime nplidvel

o regime uplicâvel no PNRVT e o esuoeieeido rins respeiivns pimus

muuieipsis de ordenamento do renirorio.

Artigo 7.:

Fisclliuçln

A nseslizeoao ou ires do PNRVTseni feita no ruim das atividades

dos serviços de em Munietpin

Artigo 3 '

Epmd. em vigor

Erre regulamento entre em vigor no die seguinte i eu. publicação no

Diária da República.

ANEXO I

o FNRVT tem início junto : hnrrgem de Foz ”hu. prolongrndo-se

um norte, ao longo do rioTru, ore ligeiramente a mnnum: de Minndehr,

e englobando parte dos terrirorios dos municipios rleAlijo, Murça (vale

do Tinhrrla). Mirandela, Wla Flor e Curumin de Ansiies.

No município de Alijó, o PNllvr peri!) um um] de 5454 hr tendo

origem nr bmugem e prolongrse para norte, ao longo do vrle do lin,

elmngendo, ml parte ou na totalidade, as freguesias de Called/o (6 hr),

S. Mamede de Riba Tun (1399 ha). Alijó (457 h:), Amieira (639 hl) :

(“Adin (1740 he). virando depois pura ND. ao longo do vale do Tinhele

(margem direiul, pelas freguesias de Carlão, Samu Eugenia (526 ha).
Pegarinhos (657 nu) e Pópulo (apenas 30 ha). entrando em seguida no

municipio de Murça,

O município dz Murça inclui 1983 ['in "I ir:! do PNRVT. O limilz

midia—se no vale do World: (mugem csquerdr). rbrrngendo as zonus

ribeirinhas dos freguesia de Folhoso (144 ha), Murçu (56 hs). Nui-lm

(634 hu) : Candedo (l517 hr), nit ! foz do Tinhela. Em seguido. pros-

segueprrunnrte, numa estreiu feixe que lbmrge pune dr freguesil de

cindedo (na fronteim com o municipio de Mirnndelu), len e Priherrnr

(471 hr), de forms a incluir xlgrlmls irene de valor patrimonisi relevurles

(Castro de Prlheiros).

No município de Mirandela. mão incluídas 5122 ha, nn sua mll'm'ilr

oorrespondendo u parte das freguesits ribeirinhas de Tua mrs, nsiguns

casos (e.g.Aoreiro,Avidngos)rlimngendo umbém areas mtisurrstrdus

do rio, de (amu | englobar Nus !elevnnles (n nivel hmm] : ou pru-l-

mcrrin'l) próxima,/atum, n punir dil faz do Tinhela, n limlle mol-nl no

vale do Tue, pel. rnargenr direita abrmgmdu as freguesias de Almira

(1998 hulk/Miga; (62 hn).valIhn (521 his). Baruel (409 ha), Valverde

(1 170 hu], Marmelos (71l hr), Mirrrnlelu (141 hu), smiles (40 hp) e

Clrbluelas (2 hn) ate' um pouso lciml dr wnflrihlcia dos nos Rabaçal

c Tuelu. continuando o eurso do rio Tru pel- margem esquerdu até ir

fronteiru com o municipio de Van Flor. Neste percurso. segue no longo
du freguesias de Sucçâes, Minndelr, s. Selvador (& hr). Marmelos,

Freehas (52 ha) e Valverde,
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No município de Vila Flor u PNRVTconu com 5375 na. que ineinem,
de montanw purujusunie. a um nbein'nhn uns &eguzsias de Viiun'nnu
das Azenhas 0099 hn]. Vllls Em: (1 076 ha), e Freixiei. prolongundo»
.se depois para sul. de muda u incluir o msk) desta freguesia (3 I36 hn).
bem como pune: dus (reguesias ue sumaes (47 ha). Candoso (511 in)

e Vuinm (& nu), e fnundo & ligação com o (mimi-io de Carrazeda de
Ansine. (Ver a seguir), & Esle da sede desse Concelho.

A área do PNRVT ne municipiu de Cannzeda (5332 ha)cob1=,
essencialmente, us freguesias ribeirinhas. De muulaule pum Jusame.
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a innne com ao longo da freguesia de Percíms (973 ha), Pinhal de
Nm: (375 ha)_ Pombal (1237 M). annhns (99 nu) e Castanheiro
da None (766 ha). de nova m' m Fundão da nanagem. Devido :
sua relevaucm nniurui e ou patrimonial fuí ainda incluida dzmm do
PNRVT uniu iru do concelho fora da envoivenie uu albufeira, abun—
genda u fregucsll de Mago nu Maha (sm ha) e pune ans neguesias de
Cnnuedu de Ansiãzs (45 na). Zedes (215 in) e Belver (I 55 ha), que
mmplemenum o prolongamento pm sul da PNRVT no munioigiu
d: Viiu FIM, nciniu referido.

;" . . .. , ...m. , s.». [mu

23 de setembro de Zoll — 0 Prtsideme do Conselho Diretivo dl Associação de Municípios da Term Qumle Transmenu“. Beraldr'vw JM!
Vllarinha Finta. — O Pfcsídmle do Conselho Diretivo dl Associação de Municípios do Vale do Deum Nana. JIJ/'in Lui: Teini'm Fzmandu
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